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BARCELOS NUM DOS SEUS  DIAS SOLENES 
1EXI -3IRE551NA MAN1I1FESTAÇÃO IDE I-I0M1ENAGEM IE GRATIDÃO 

Prestada pela Gente de Barcelos e seu Concelho, ao Ilustre Presidente da Câmara 

DR. ANTONIO MASCO BARRETO ARIES DE FARIA 
A passagem do 2.0 aniversário de 

exercício no espinhoso cargo de 
Presidente do Município barceleuse, 
foi jubilosamente comemorado, com 
manifestação de apreço e simpatia 
pele Ilustre Magistrado, em paga de _ 
doação plena, total, aos interesses 
de Barcelos e seu concelho. 
Irão reconhecer, dizíamos, a vas-

tíssima obra já realizada, seria in-
.lratidão ; por isso, quiseram, aque-
les aue lhe estão gratas, test~i-i-
nhar de maneira inequívoca a 
sua estima -e consideração, através 
duma homenagem capaz de exte-
riorizar, com as mais palpáveis pro-
vas, o seu reconhecimento. 
Senhor duma dedicação infati;á-

sel—e dum dinamismo que não co-
nhece desfalecimentos, na ânsia in-
âmável de corresponder aos an-
seios da sua Terra, como tantas ve-
zes tem afirmado com a sua lingua-
gem fácil e fluente—, o Sr. Dr. An-
tónio Vasco de Faria é uma presen-
ça carinhosa e devotada ao bem ser-
vir da comunidade, que sabe ser 
Homem político e cultor apaixona-
do de um idealismo são, não alheio 
a virtudes humanas, sociais e cul-
turais. 
Na vetusta Igreja Matriz foi ce-

lebrada missa, às 11 horas, em ac-
e§o de macas belo Rev.do Prior Al-
berto da Rocha Martins. 
Findo este piedoso acta realizou-

-se, no Salão Nobre da Câmara Mu-
nicipal, impressionante jornada de 
fé. onde a emoção, alegria e a sa-
tisfação contagiaram a numerosissi-
nia assembleia ali reunida— verda-
deira consagração, apoteótica ho-
mena,em àquele que devotadamen-
te tem servido Barcelos de par em 

par. 
Abriu a sessão o Ilustre Professor 

Catedrático, figura cintilante — ao 
Homem Bom de Barcelos», como é 
cognominado —, Doutor Joaquim 
\unes de Oliveira que em sentidas 
palavras se demorou, tecendo algu-
mas considerações. Com a devida 
vénia, transcrevemos o seu discur-
so : 

<Por razões compreensíveis é com sentida 

emoção que. em meu nome pessoal e no da 

Comissão Concelhia da União Nacional, tenho 

a honra e a felicidade de dirigir algumas pa-

lavras ao Dr. António Vasco de Faria, a pro-

pósito do 2.° aniversário da sua posse como 

Presidente da Câmara Municipal de Barcelos. 

Há precisamente dois anos. neste mesmo 

lugar, recordo que disse constituir a sua cha-

mada ao desempenho dessa alta missão uma 

esperança- que era quase uma certeza. Pois 

decorrido tão breve espaço de tempo torna-

-se sumamente grato rectificar a referida fra-

se. na certeza de aprovação unânime de to-

dos os munfcipes, afirmando que a presença 

do Dr. António Vasco de Faria, na presi-

dência da Câmara de Barcelos, passou a ser 

a mais viva e comovedora realidade. 

No momento em que se dispôs a aceitar a 

missão para que foi, por mérito próprio, de-

signado, o Dr. António Vasco de Faria, pie-

namente consciente dos sacrifícios que o 

aguardavam, desde logo declarou que a sua 

terra, a que tanto queria, era credora desi-

ses sacrifícios e que a ela se devotaria com 

toda a sua alma, com todo o coração. E 

assim iniciou uma caminhada, no prossegui-

mento da que encetaram os seus antecesso4 

res—aliás sempre animados do melhor espí-

rito de bem servir—. por forma a conduzir 

Barcelos à posição que o seu glorioso pas-

sado, o seu florescente comércio e indústria 

e a grandiosidade do seu Concelho, sobre-

maneira exigem. 

Sempre atento e sereno. ei-lo em dádiva 

total. como que fazendo da missão que lhe 

está confiada motivo das suas mais vinca-

das e permanentes preocupações, a viver in-

tensamente os problemas culturais. económi-

cos e sociais que estão afinal na base do 

progresso das terras e desenvolvimento dos 

povos. Eu sou possivelmente dos poucos 

que podem púbiicamente, com conhecimento 

mais extensivo do que se vai passando, dar 

um testemunho exacto da sua fé- do seu en-

^\1.*~ 

No ponto culmi-

nante deste acto 

solene, o homena-

geado, Cr. António 

Vasco de Faria, 

agradece, como-

vído, a todos os 

presentes. 

tusiasmo e da sua impressionante dedicação 

a tudo que se traduza em elevar a nossa 

terra. A forma sensata e bem estruturada 

como equaciona os problemas, o calor e ao 

mesmo tempo a delicadeza como os sabe 

apresentar, depressa concitou sobre si as 

mais francas simpatias nos diversos Depar-

tamentos do Estado a aue tem de recorrer 

para a concretização dos seus anseios. 

Se a cidade, como sala de visitas que é do 

vastíssimo Concelho a que nos orgulhamos 

de pertencer, lhe tem merecido as maiores e 

cuidadas atenções, não as dispensa, entretan-

to, em menor grau, às oitenta e nove fre-

guesias que no Concelho se integram. O me-

lhor testemunho vamos buscá-lo às respecti-

vas Juntas de Freguesia que de perto têm se-

guido, com admiração e confiança, o esforço, 

o método e a verdade que o nosso Presi-

dente da Câmara Municipal imprime à sua 

acção. 

Relegando para plano secundário o seu 

bem estar e o de sua família e ainda umas 

bem merecidas férias— coisa que desconhece 

de há dois anos até ao presente— é vê-lb em 

peregrinar constante, quer esteja sol ou chu-

va impiedosa, a inteirar-se pessoalmente das 

aspirações mais prementes das populações e a 

levar um assomo de esperança para a impa-

ciência que tantas vezes domina os dedica-

dos servidores das Juntas de Freguesia. Se 

nem todos os problemas postos à sua consi-

deração podem ser prontamente atendidos, 

de uma coisa estão seguros os seus mais 

Foram inauguradas as novas instalações da 

Agêncía do Banco POPINguês do Afliffilico, em Famalicao 
Conforme noticiámos no último 

número, entraram em funciona-
mento, no passado dia 17, as novas 
instalacões da agência do Banco 
Português do Atlântico em Vila \No -

va de Famalicão, localizadas, por 
sinal, no mais moderno -e, por certo, 
dos mais belos edifícios da provín-
cia: o magestoso imóvel que, mes-
mo no centro da vila, no Campo 
Mousinho de Albuquerque, foi man-
dado erigir pela Fundaçção Cuper-
tino de Miranda, obra de extraordi-
nário alcance social que se fica a 
dever ao profundo amor que o ban-
queiro Arthur Cupertino de Miran-
da vota a tudo quanto diz respeito à 
valorização da terra que o viu nas-
cer, e que tem extraordinário orgu-
lho em tão ilustre filho, e também 
às necessidades físicas e espirituais 
dos seus conterrâneos, destas gen-
tes aue o ilustre português nunca 
esquece e cuias ansiedades maiores 
estão sempre presentes no seu espí-
rito. 
Ocupam três dos pisos de urna 

álea do belo imóvel que servirá de 
sede à Fundação Cupertino de Mi-
randa as novas instalações da agên-
cia do Banco Português do Atlântico 
que, assim, e para além do valiosis-
simo contributo que é dado àquela 
instituição pelo presidente do seu 
Conselho de Administração, quis 
também assegurar a tão benemérita 
e tão fundamental obra um rendi-
mento mensal para fazer face a 
urna parte das suas enormes des-
pesas de manutenção. 
De facto, a Fundação Cupertino 

de Miranda, embora dotada de va-
lioso património que lhe foi atri-
buído pelo seu fundador e que, em 
imóveis e acções, ascende já a cerca 
de 70 inilhões de escudos, para po-
der fazer face às grandes exigências 
cl _: ' emérita obra de assistência e 
de fomento da cultura que preten-
de levar a cabo, necessita de dispor 
dos maiores rendimentos possíveis 
e, assim. a renda de 35 mil escudos 
mensais que a Agência do Banco 
Português do Atlântico genero,sa-

mente lhe paga constituirá, por cer-
to, ajuda de valor inestimável. 
Continua, pois, o Banco Português 

do Atlântico a apoiar, com o maior 
carinho, os interesses e aspirações 
mais caras de Vila Nova de Famali-
cão, apoio que não se estende, ape-
nas, à valorização das actividades 
económicas do concelho, mas que 
vai também às necessidades mais 
elementares das suas populações, já 
aue da actividade da Fundação Cu-
pertino de Miranda inúmeros bene-
fícics advirão para as gentes famali-
censes e, muito especialmente, para 
as de menores possibilidades mate-
riais, 
E isto, claro, para já não se fa-

lar na contribuição que, com as mo-
derníssimas instalações agora inau-
guradas, o Banco Português do At-
lântico deu para o embelezamento 
da zona mais central da vila, a par-
tir de agora, e para além do mages-
toso edifício da Fundação Cuperti-

(Continua na 2.a página) 

directos colaboradores: é a de que o Dr. 

António Vasco de Faria desconhece a palavra 

desânimo e surge sempre dividido a lutar pa-

ra que os grandes como os pequenos pro-

blemas— que por pequenos por vezes também 

são grandes— não deixem de ter uma justa 

resolução. 

Por tudo isso, porque todos os barceleq-

ses exigentes mas generosos reconhecem devi-

damente as suas elevadas qualidades, é que; 

à sua volta nunca tem faltado um clima de vi-

va simpatia e de unidade, a que me apra4 

fazer referência especial, e que estou certo 

perdurará. 

Pertencendo a uma família das mais dis-

tintas do- burgo barcelense, o Dr. António 

Vasco de Faria herda bem as suas preclaras 

virtudes que procura transmitir intactas a seus 

filhos, os quais envergando neste dia, garbo-

samente. uma farda dos Bombeiros Voluntá-

rios nela encontrarão forte estímulo de en-

raizamento à sua e nossa terra. 

Nesta hora de homenagem e de aplauso 

unânime à acção do Dr. António Vasco de 

Faria seria feio pecado esquecer sua ilustre 

Mulher, já por ser a que mais directamente 

compartilha das suas naturais preocupações, 

já pela devoção que igualmente dispensa à 

sua terra e pela compreensão que revela ao 

aceitar o sacrifício que se lhe continua a p«. 

dir. 

Bem haja Dr. António Vasco de Faria pela 

obra que com tanto aprumo e tanto critério 

vem realizando. 

Que Deus o proteja e a toda a sua - fa-

mília e que o seu entusiasmo, o seu lesforço 

e a sua indiscutível dedicação sejam sempre 

superiormente compreendidos.> 

Seguidamente, o Ilustre Presiden-
te da Comissão Municipal de Tu-
rismo, Sr. - Carlos Basto — outra fi-
gura notável ao serviço de Barce-
los —, exteriorizou também, com 
palavras calorosas, a dedicação que 
o irmana ao prestigioso Presidente, 
afirmando: 

<Há dois anos, viémos a este mesmo salão 

nobre da Câmara Municipal, numa extraordi-

nária jornada, plena de fé nos destinos da 

nossa terra. 

Viémos, então, gritar todos em coro, ao 

novo Presidente, a nosso absoluta confiança, 

viemos todos dizer-lhe que acreditávamos, 

plenamente, no seu bairrismo, na sua juven'; 

tude, na sua perseverança, no seu querer. 

E viémos há dois anos, tal como viémos 

hoje aqui. 

Ontem, foi a esperança que nos trouxe à 

Domus Municipalis. Hoje, sr. Presidente, é a 

nratidão que nos faz juntar de novo, para, 

numa cerimónia de transcendente significado, 

homenagearmos um filho desta cidade ducal. 

Pertencemos ao número daqueles que pen-

sam que devem ser enaltecidos, por força da 

justiça, todos os homens que, à sua terra, 

dão o melhor do seu esforço, da sua ínte4-

génr-ia e da sua vontade. 

Por isso, sr. Presidente, aqui estamos to-

dos em festa, e, à maneira da sua e nossa, 

terra, ajoelhámos há pouco, junto ao altar, e 

agora erauemo-nos, altivamente, neste salão, 

a proclamar, bem alto, a nossa alegria de 

o termos como seguro condutor dos desti-

nos deste vastíssimo concelho. 

Sr. Presidente : falamos hoje- nesta ses-

são solene- em nome da vereação da Câma-

ra Municipal de Barcelos, e não vemos razão 

válida que tenha levado os colegas da ve-

reação a escolherem-nos para. em seu nome, 

testemunhar-lhe o nosso apreço. r 

(Continua na 4,a página) 
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1fifiUgUpada a nova 
(Continuarão da 1.8 página) 

no de Miranda, com um bloco de in-
vulgar modernidãde, onde a simpli-
cidade de linhas se alia de maneira 
notável ao conforto, quer para quem 
ali vai realizar quaisquer operações 
bancárias, quer para quem ali tra-
balha. 
Ocupando uma vastíssima área, 

com todas ias suas paredes lem rvidro; 
o que dá àquele local um aspecto 
surpreendente de modernismo e 
elegância, com interiores concebi-
dos sob o mais apurado bom gosto, 
estas novas instalações da agência 
de Vila Nova de Famalicão do Ban-
co Português do Atlântico integram-
-se perfeitamente no conjurito ar-
quitectónico da sede da Fundação 
Cupertino de Miranda, o qual se fi-
cou a dever ao génio do professor 
Charters de Almeida, mestre da Es-
cola de Belas Artes do Porto. 
E deverá referir-se, ainda, que es-

tas novas instalações do Banco Por-
tuguês do Atlântico em Vila )Nova 
de Famalicão dispõem, também, de 
um auto-banco, a inovação que 
aquela prestigiosa organização lan-
çou em Portugal e de cujos benefí-
cios nem será preciso, certamente, 
falar. 

ç 

Transformada na «mais 
nova e mais moderna» 
a mais antiga agência 
do Banco Português do 

Atlãntico 
I 

Outro aspecto que faz com que a 
inauguração destas novas instala-
ções da sua agência em Vila Nova 
de Famalicão assuma um significa-
do muito especial para o Banco 
Português do Atlântico e para o seu 
ilustre Presidente cio Conselho de 
Administração, é o que nos diz que 
foi aqui, nesta vila, que em 1932 foi 
aberta a primeira agência na Pro-
vincia daquele que é, agora, o maior 
banco comercial português e um 
dos primeiros 300 do Mundo. 

Foi, realmente, em Vila Nova de 
Famalicão que Arthur Cüpertino de 
Miranda e o Banco Português do 
Atlântico lançaram a primeira pe-
dxa para uma cobertura que, agora, 
no ano do cinquentenário de tão im-
portante organízação, abrange todo 
o País, com um apoio total às suas 
mais variadas actividades e também 
com uma colaboração de tal modo 
estreita que bem se pode dizer que 
o progresso de Portugal nestes úl-
timos decénios está intimamente li-
gado à ascensão do Banco Portu-
guês do Atlântico na vida nacional 
e internacional. 

Aliás, todo esse apoio de valor 
extraordinário dado pelo Banco 
Português do Atlântico ao Pais es-
tá, também, bem expresso no de-
senvolvimento de Vila Nova de Fa-
malicão, concelho que tem pautado 
o seu crescimento na permanente 
colaboração que, há 37 anos, lhe é 
dado pela organização que Arthur 
Cupertino de Miranda fundou há 
meio século e à qual deu toda a sua 
vida, um amor e um talento verda-
deiramente fora de série. 

Iniciou os discursos o sr. presi-
dente da Câmara, Manuel João Dias 
Cesta, que se congratulou com -o 
acontecimento, e pôs em destaque 
a aecão do sr. Comendador Arthur 
Cupertino de I12iranda, no desenvol-
vimento da sua terra. 

Seguidamente falou o sr. Gover-
nador Civil, Comendador António 
Maria Santos da Cunha, que, com o 
seu entusiasmo, destacou a persona-
lidade do Sr. Comendador Cuperti-
no de Miranda, a sua acção como 
Homem de Finanças e extraordiná-
rio empreendedor. 

Encerrou os discursos o Sr. Co-
mendador Arthur Cupertino de Mi-
randa; que depois de saudar as -au-
toridades civis e religiosas, a Im-
prensa, e ter feito varias considera-
ções, disse : 

<Na senda do nosso crescimento econó-

mico há que desenvolver gigantesca activida-

de para alcançarmos um ritmo de progresso 

que nos prestigie e nos eleve no conceito 

das Nações. 

O povo precisa dessa ascensão para ser 

mais feliz e confiante na Vida, no orgulho 

de ser Português. 

Agência do Banco Popluguês. do Atlântico. em Fainfilicio 
Esta esplêndida região, este concelho de 

Famalicão. onde dei os primeiros passos, e vi 

o primeiro céu azul com os meus olhos 

curiosos e deslumbrados. mereceu de Deus a 

graça de possuir uma natureza exuberante e 

dadivosa, onde a sua gente se agita num la-

bor contínuo, imaginativa e empreendedora 

como é. 

Marca um lugar de relevo no Trabalho 

Nacional. 

A sua lavoura regada pelo suor do rosto 

dos cavadores e, sulcadas as leiras pelas ai-

vecas que os braços hirsutos do homem vi-

gorosamente comandam. dá pão e vinho, 

pão e vinho que mal valem para pagar moi-

destas iornas. Todavia. teimosamente, con-

tinuadamente, aqui se lavra a terra, se semeia 

o milho e o trigo, aqui se produz, mediante 

essa paga magra, o sustento da cidade, o a4f-

mento do trabalhador da fábrica e do em-

presário e do professor e do soldado. 

Mas esta região é também— esse um dos 

seus qrandes méritos— um centro industrial a 

florir na economia da Nação. de uma plura-

]idade de fabricos que verdadeiramente de-

monstram a engenhosidade da sua gente, a 

sua aptência para largos voos nos domínios 

da técnica da produção. 

A gama dos seus produtos é significativa 

dessa operosidade. 

A produção metal o- mecânica, metalúrgica. 

de guarda-sóis. a primeira do País no seu 

género— de relógios e contadores— pioneira 

e singularmente prestigiosa pela sua alta qua-

lidade—, de botões— tão florescente!— de vi-

nhos engarrafados. de fabrico de malas, de 

pastelaria. de pneus agora acrescida de uma 

nova unidade e de outras organizações que 

são já um valor ou caminham para o ser. ' tu-

do constitui testemunho de afanoso trabalho. 

É a realização de um equilíbrio económico 

regional verdadeiramente saudável. 

Sobrelevando, todavia. a importância das 

actividades enunciadas, já tão elevado em mé-

rito como em valor produtivo, temos a indús-

tria têxtil. que é, entre as indústrias trans-

formadoras, a mais notável do País. não só 

pelas somas consideráveis que a sua produção 

atinge, como pelos capitais que envolve e 

pelos braços que emprega. No seu labor se 

opera grande contributo ao movimento do 

nosso comércio de exportação. A nossa ba-

lança comercial, tão carecida de produtos 

exportáveis, tão exigente de novos produtos 

que os conhecimentos tecnológicos em evo-

lução sugerem, é- lhe substancialmente deve-

dora. 

A luta pelos mercados externos exige no-

vas armas, mais imaginação, a descoberta de 

novos campos onde a nossa actividade encon-

tre mais riqueza. 

'Não somos ricos. Sòmente por um trabalho 

mais eficiente e mais intenso poderemos cor-

responder ao que o bem-estar da grei re-

clama. Os Países que dispõem de grandes 

riquezas naturais e de técnicas avançadas po-

dem permitir-se ordenar um trabalho limitado 

no tempo e dilatado no valor. Contudo. no-

tamos que é nesses países uma constante 

preocupação o aproveitamento do tempo e 

a procura da produtividade para uma mais 

válida competição e remuneração do traba-

lho. 

Ao invés, há quem pense utópicamente que 

poderemos trabalhar cada vez menos conse-

guindo ganhar cada vez mais. 

O interesse dos trabalhadores, que somos 

todos nós, está no progresso económico do 

País e não na atonia do trabalho, na debili-

dade do esforço. 

Estão certas unidades da indústria têxtil' 

a caminhar para uma maior dimensão. para 

uma técncia mais apurada, para uma orga-

nizarão mais racional. 

Capazes de ombrear assim com as mais 

avançadas de outros países. afigura-se-me que 

seria útil agora a criação de escritórios e4-

pecializados nos mercados compradores, ou 

susceptíveis de penetração, para uma oferta 

mais intensa e sugestiva dos produtos. 

O estudo do condicionalismo e caracte-

rísticas dos mercados, dos seus gostos, das 

possibilidades e necessidades, da conquista de 

compradores por condições financeiras ali-

ciantes, seria certamente frutuoso. 

O Banco, a cujo Conselho tenho a honra 

de presidir, está já atento a essa necessida-

de da exportação nacional. 

- Os postos de informação e acção de que 

vai dispondo, com as corresnondentes rela-

ções assim criadas, são já uma força de in-

discutível valor para um maior surto da nos-

sa exportação. 

Também os encontros e estudos entre ebe-

mentos responsáveis do nosso comércio ex-

terno, da nossa promoção, são uma fonte de 

conhecimentos úteis, a ilustrar um conjunto 

de esforços que todos são poucos para con-

seguir tanto. 

Empenhados como estamos em apoiar o tra-

balho nacional— que é nosso lema— iniciamos 

agora o crédito à exportação e de médio 

prazo, no teor das recentes medidas do Mi-

nistério das Finanças, tão úteis como acer-

tadas. 

Desvanece-me a honra de ter lutado por 

essa nova modalidade de crédito e para cuja 

prática lá o Banco Português do Atlântico 

iniciou os seus trabalhos, alicerçados em atu-

rados estudos realizados nos meios financei-

ros mais evoluídos da Europa. 

O crédito a médio prazo, o crédito à ex-

portação, o pré-`inanclamento da produção 

negociada, realizarão o condicionalismo ne-

cessário e a segurança precisa para uma me-

lhor e mais fácil gestão da empresa, nos pro-

blemas do seu equipamento, no aprovisiona,-

mento de matérias primas, no ciclo de trans-

formação. 

É preciso valorizar o produto nacional. 

É uraente caminhar para uma racional e pro-

missora industrialização que é onde reside um 

dos produtos principais do problema do nos-

so necessário desenvolvimento. 

É que não são os produtos primários aque-

les que melhor remuneração oferecem. 

Entre o princípio da década de 50 e o 

meio dos anos 60. o valor das exportações 

dos países em vias de desenvolvimento au-

mentou a uma taxa cumulativa de 4.7% por 

ano. 

Por efeito de uma diminuição dos preços 

dos produtos primários que continuam a co-

racterizar as exportações dos países em vias 

de desenvolvimento, o seu volume, não o seu 

valor. aumentou em proporção mais rápida— 

cerca de 5,3%. 

Entretanto as exportações dos países dE-

senvolvidos aumentaram a taxas anuais de 

7,2%, em volume, e 7,8% em valor. 

Estes números que o Fundo Monetário e o 

Banco Mundial difundiram em estudo recen-

tºmente preparado pelos seus serviços. sa-

lientam a relevância do valor dos produtos 

industriais no comércio internacional. e o seu 

domínio nos mercados, 

Este domínio, que as exportações, em ri-

tmo mais lento. dos países menos desenvol-

vidos favorecem, acentuam a fraqueza dos 

produtos primários no comércio internacio-

nal cujos preços e cotações tendencialmente 

se afastam do valor porque são procurados 

os produtos manufacturados. 

Assim, na ascensão desejável para um es-

tádio de Nação desenvolvida, todos os in-

centivos serão poucos para a realização de 

um parque industrial em constante progresso. 

A orientação deverá ser, por consequên-

cia. ne senti(•o de produzir para exportar. 

O fabrico em quantidade é aquele que re-

duz geralmente o preço de custo e facilita 

a competição. 

A estreiteza do mercado interno não se 

coaduna com essa condição. Precisamos de 

alargar os nossos horizontes, olhar para o •ex-

terior, organizarmo-nos apoiados em estru-

turas sólidas, bem apetrechadas e alicerça-

das nos conceitos e conhecimentos mais 

actualizados, nas técnicas mais avançadas. 

É débil o surto dos investimentos para 

alargamento da nossa capacidade industrial. 

É necessário encaminhar os capitais no sen-

tido da produção para o progresso e para a 

riqueza. 

As infraestruturas serão insuficientes. Há 

que reclamá-Ias ao Estado, pois a ele per-

tence executá-las. 

Impõe-se, por outro lado, a reestruturação 

da Bolsa de Valores Mobiliários, como medida 

para a obtenção de um mercado financeiro 

ampliado e eficiente. 

Os valores mobiliários de rendimento fixo, 

deverão deixar um lugar de maior relevo aos 

títulos de rendimento variável— Dada a pre-

sente conjuntura monetária internacional o 

êxito das emissões de aqueles será encon-

trado em modalidades novas mais aliciantes, 

como, por exemplo, a da sua convertibilida-

de, por opção, em acções. 

É factor negativo do surto de capitais para 

o sector produtivo, a incerteza que paira nos 

mercados do dinheiro quanto à solução do 

problema das moedas. na procura de futuras 

paridades nacionais e justas. Também a exi-

guidade dos meios monetários de que actual-

mente o comércio mundial dispõe para cor-

responder ao seu movimento crescente é cau-

sa de graves perturbações. 

Mas as candentes crises políticas e sociais 

que assoberbam os vários continentes sobre-

levam todos os problemas suscitados em ter-

mos económicos, Dois os cpnturbam e con-

fundem. 

Quanto a nós, os investimentos constituem 

o factor principal do nosso progresso econó-

mico e os incentivos para os estimular resi-

dirão na iniciativa privada e na relativa cons-

tância dos preços que amortecerá a corrida 

ao consumo. Isto significa, a procura da ex-

pansão na estabilidade. 

E a liberdade de iniciativa que é apanágio 

da nossa doutrinação política e será a força 

vigorosa da nossa expansão• deverá continuar 

a ser, um processo de vida nacional. 

A liberdade é a mais fremente ansiedade do 

homem. Ela não está no dirigismo econó-

mico, ao qual a própria natureza, inconstante 

e vária nas suas imponderáveis manifestações, 

se recusa a prestar obediência. Só a opres-

são, com as suas restrições, pode, no diri-

gismo, remediar situações aflitivas constante-

mente criadas por uma economia em capri-

chosa evolução e enredada nos problemas in-

finitos da sua complexidade. 

Meus Senhores : 

Muito obrigado pela atenção que me dis-

pensaram. ouvindo as palavras com que vim 

abrir esta nova instalação do BPA, a enri-

quecer esta linda terra que é também a Ter-

ra minha muito amada.> 
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Colégo io D. António Ba•ro•o 
Telefone. 82511 — BARCELOS 

Ensino Primário Ciclo Preparatório 
Ensino Liceai 

PROFESSORES ESPECIALIZ4DOS leccionam 

disciplinas (maiores de _21 anos) 6.° e 7.° 
diurnos e nocturnos. 

o 5.° ano por 

anos, em cursos 

Iolo1uVI: W121acia do Colégio e Lar b L José 

Homenagem e Gratidão ao Presidente do Muflicípio 
(Conclusão da quarta página) 

Soares, Bártolo Paiva, Virgínio Carvalho, Car-

los Basto e Aníbal Araújo. 

Obrigado, Senhor Vice- Presidente. Dr. Ví-

tor Marques Júnior. 

Obrigado, Senhores Funcionários. obrigado 

Digníssimas Juntas de Freguesia, obrigado Se-

nhores Regedores. 

Dentro deste clima de entreajuda. absolu-

tamente imprescindível para que o escopo que 

nos pro-usemos aí-ançar, possa ser efectiva-

mente atingido, um nome há que ressalta, 

não só pela invulgar craveira mental e moral, 

mas também pelo entusiasmo e estoicismo, 

cada vez mais revigorado, posto na solução 

dos grandes e pequenos problemas ligados à 

vida da sua Região. 

Nome a quem Barcelos tanto continua a 

dever, nome de quem Barcelos e o País es-

peram ainda tanto, 

Era neste lugar, Senhor Deputado, Profes-

sor Nunes de Oliveira que V. Ex.a deveria 

estar neste dia para receber, uma vez mais, 

as homenagens das gentes da sua Cidade e 

seu Termo. 

O meu reconhecimento igualmente se di-

rige aos órgãos da informação— Imprensa, 

Rádio e Televisão— pela preciosa colaboração 

prestada, tanto a censurar, e com que justi-

ça, como a louvar, pois, sem essa salutar 

ajuda, ficaria sèriamente comprometida uma 

verdadeira e autêntica política de promoção 

e valorização da nossa linda Cidade, 

Para todos, minhas Senhoras e meus Se-

hores, que, com a vossa ilustre presença me 

tornam ainda mais pequeno, o meu bem haja. 

Ao fechar as minhas palavras e, em geito 

de apelo, formulo um desejo, e bem sentido: 

que deste encontro, resulte uma união ain• 

da mais efectiva e real entre os barcelenses: 

nesta casa, todos, os que por bem vierem, 

têm entrada, 

conheço os meus conterrâneos, conheço o 

sou b i irmo, 

conheço o amor que te dedicam... Oh 

minha Terra. 

Por, isso obrigado a Barcelos.> 

No seu gabinete cumprimentou e 

NOTICIÁRIO RETARDADO 

OLP flemelhe 
Estrada Barcelos-Remelhe 

Sofreu considerável inelhoria a 
pavimenta,ãu- da estrada que parte 
desde Barcelinhos até esta fre me-
sia : porém, fica com algumas d-efi-
ciên.cias, que exigem rectificação. 
No Lugar da Portela, por exem-

PIo ,o caminho que lhe dá acesso, 
fica com o respectivo acesso. 
A quem de direito levamos o co-

nhecimento da anormalidade. 

Apelo à CHENOP 

Não há dúvida que o Lugar de 
Quintão, tem justificadas razões pa-
ra se queixar, de não possuir a sua 
máxima aspiração... a luz. Sim, a 
luz e a energia eléctrica que viria 
beneficiar uma boa dúzia de pro-
prietários que não podem deixar de 
lamentar o prejuízo que tem causa-
do aos seus terrenos susceptíveis às 
regas. Este ano, por exemplo, em 
que a estiagem teve actividade ex-
cessiva, inuitos campos se perdem 
por falta de água, em lugar onde há 
tanta água. 
Jornal de Barcelos, pela palavra 

escrita dum dos seus mais humildes 
colaboradores, espera do Ilustre 
Presidente do Município Barcelen-
se; Dr. António Vasco de Faria, a 
sua valiosa influência, junto da Che- 
nop, a qual por seu turno é dirigida 
pelo seu dedicado gerente Sr. Paiva. 
Estamos certos de que, mais cedo 
ou mais tarde, Remelhe .atingirá a 
sua máxima aspiração — a luz. 

NOTA DA REDACÇÃO 

Jornal de Barcelos agradece ao 
seu dedicado colaborador de Reine-
lhe, nosso amigo Sr. Alberto Fer-
nandes Tinoco, as suas referências 
e espera a sua dedicada colabora-
ção. 

De rapílibezes  
No ivassado domingo, na Igreja 

paroquial desta freguesia, recebeu 
as santas águas do Baptismo o ine-
nino Paulo José, filho do Sr. José 
de Sá Pinheiro e cia sr.a D. Maria 
Carolina da Silva Aguiar. 
Foram padrinhos o •r. João Maria 

Araújo Ferreira, de Nine, e a jovem 
estudante Teresa de Jesus da Silva 
Aguiar, de Cavalões, Famalicão. 
Parabéns aos Pais e Padrinhos. 

Para o menino Paulo José, muitas 
felicidades. 

— C. 
.a \\\ 0.a\ia\\\'a\\\a•.ti1i •. \►i 8\\\\0.\\•ti 

[ficeppou a Feira Populap 
0 resultado dos Sorteios foi o se-

guinte: 

Bilhetes de entrada: 

E 

Fogão a gaz coube ao n o 2165 ' 

Tônf bola : 

Sorteio da bicicleta 
Sorteio do fogão a gaz 
Sorteio do frigorífico 

5545 i 
2795 
1103 
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C00ihÉ0P1 B IMU911OS  
Encontra-se à cobrança na Te-

souraria da Fazenda Pública do 
concelho de Barcelos, durante o 
próximo mês de Outubro, a contri-
buição industrial, grupos A e B (li-
quidação complementar) do ano de 
19('18 e o imposto complementar, sec-
ção A, do ano de 1968; e de 29 de 
Setembro a 28 de Outubro, os foros 
da extinta Comissão dos Beris Cul-
tuais, do ano de 1969. 
0 pagamento da contribuição in-

dustrial e do imposto complemen-
tar rode, ainda, a partir daquele 
mês, ser efectuado nos sessenta dias 
seguintes, com juros de mora, finde 
os duais se procede a relaxe. 
0 não pagamento dos foros no 

prazo indicado, importa ã elevação 
destes, ao triplo, nos sessenta dias 
seguintes, findo os quais haverá lu-
gar a relaxe. 

t 

abracou todos aqueles que ali esti-
veram, com a sua indesmentível 
simpatia e amizade. Senhoras da 
melhor sociedade barcelense em-
prestavam ao ambiente a alegria 1 
próprj a do acontecimento. 

No próximo número continuara- + 
mos. 

LEAL PINTO 



J RNAL DE BARCELOS 
Página 3 

DINHEIR0T 

JÁw Til, S. A, Rm LÁW 
Do seu capital, aplicado em propriedades, sem qualquer preocupação pode obter um 
rendimento ou juro de 7 a 10°/,, garantido de 6 a 18 anos, a escolha do cliente, por escritura pública. 

1.90 contos rendeira-lhe 1.187$50 mensais 
3.000 Clientes podem responder-lhe com verdade 

INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRIT6RIOS 

LISBOA. Rua Conde Redondo, 53, 4<' 1 Esq.—Telefs. 45843 e 47843 * QUELUZ; Rua D. Maria I, 30— Telels. 952021/22 * AMADORA- REBOLEIRA—Telef. 933670 

OCASIÃO ÚNICA 
PARA VALORIZAR 0 SEU CAPITAL 

A NORTENHA oferece-lhe vantajoGa aplicação de capital ao 
adquirir na URBANIZAÇÃO DA QUINTA DA CAPELA, lotes 
de terreno para moradias isoladas e geminadas, prédios de rendi-
mento, propriedade horizontal e prédios de comércio. 

GRANDES FACILIDADES DE PAGdMENTO 
Uma entrada inicial de 20 a 30 contos e o restante até 3 anos; 

e será proprietário. 
• Um dos maiores empreendimentos. 
• Uma Urbanização da Técnica mais avançada. 
• Amplos arruamentos. 
• Saneamento, Agua e Luz. 
• Mercado, Super-Mercado, Escola, etc 
• PREÇOS A PÁ* TIR DE 70.000$00. 
• Situação privilegiada. 

Quinta da Capela — Santo Adrião - Telef. 25603 - BpAGA 
Visitas e inscrições no local, das 9,30 às 12 e das 14 às 18 horas. 

VENDAS NA 

Empresa Predial nortenha 
PORTO Praça D. João I, 25 - 1.° — Telefs. 20085/6/7 
COIMBRA — Av. Fernão Magalhães. 266 - 2. — Telefs. 29045/6/7 
LISBOA— Pr. da Alegria, 5•-?.° —Telefs. 366731 - 366812 - 34,2228 

Bacalhau Inglês ( novo) 
CURADO NA ORIGEM 

Recebeu directamente do importador 

CASA ÁGUIA Tel. 82445 BARCELOS 

Lar da Ima[ulada Conceição 
SALAO DE ESTUDO 

Campo de S. José, 37 — Telef. 82266 B4RCE1OS 

ALVELOS, 14 
HOMENAGEM 

Os antigos alunos da Escola Pri-
mária desta freguesia e que foram 
ensinados pelos Srs. Professores Ma-
tias Martins Ferrlandes e Manuel 
de Jesus Sousa Almeida, vão, no 
próximo dia 28 do corrente, confra-
ternizar no alto da Montanha da 
Franqueira, contando-se desde já 
cem a presença das Srs. Dr. Jorge 
Sousa Almeida, Professor Manuel 
de Jesus Sousa Almeida, P.e José 
Fernandes da Silva e Frei Benja-
mim de Alvelos, bem como todos os 
seus discípulos. 
Do programa da confraterniza-

ção consta o seguinte: 
ÀS 11 horas, plissa na capela de 

Nossa Senhora da Franqueira pelos 
professores e condiscípulos vivos e 
falecidos. 
As 12,30 horas, almoço de confra-

te,rnizacão. 
Desde já agradecemos a todos os 

alunos e pessoas conhecidas, que 
desejein colaborar nesta festa e se 
queiram inscrever, o favor de fazê-
-Io nas casas indicadas — Augusto 
da Silva, Lugar da Escola; António 
Barbosa Gomes, Lamaçães ; e Cân-
dido Ferreira Cardoso, S.a Cruz, to-
dos desta freguesia. 
Esperamos a cooperação de todos 

os antigos alunos. A gratidão deve-
sa àqueles que nos ensinaram os 
primeiros passos na nossa vida. 

Para a Alemanha 
Regressou à Alemanha o nosso 

assinante Sr. Manuel Faria Alves, 
que veio passar alguns dias de fé-
rias a Portugal. 

— C. 
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Brevemente 

Na 

E Casa das Malhas o 
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2 modelos 

Grupos Electro-Bombas Monofásicos 
para ligar à corrente da luz 

0 melhor pelo seu 

BAIXO CONSUMO 
ALTO RENDIMENTO 

BAIXO PREÇO 
GARANTIA TOTAL 

para 28 ou 40 metros de elevação 

+ 2 MúDELOS sob pressão para 2,8 e 4. Kilos 

AGENTE EM BARCELOS 

A. EURICO SOUCASAUX 
Avenida Combatentes da Grande Guerrã, 154 TELEFONE 82345 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C. 
1 *4efonea c '74325 4s 79 9Uë 0 32 241 i 24 213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

es 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A anais antiga do Paia 

Manoel Teixeira Prata 
Avenida Cervino- 11 A4 T~oneskf1S(+4 0 %*97f FORTO 

SILVEIROS, 14 
Os nossos caminhos 

Repetidas vezes, no decorrer dos 
últimas tempos, nos temos ocupado 
nestas colunas de alguns caminhos 
públicos da nossa terra que se en-
contram em péssimo estado de con-
servação, com a agravante de um 
deles se tornar intransitável duran-
te a quadra invernosa, devido à 
grande quantidade de lama e água 
que no seu leito se acumulam. Em 
contrapartida, e corno já aqui temos 
afirmado, Silveiros possui outros 
caminhes devidamente pavimenta-
dos que não nos oferecem a menor 
dificuldade de trânsito através de-
les. em qualquer altura do ano, até 
com veículos automóveis. 
Era assim que, quanto a nós, to-

das as vias de comunicação entre os 
diversos lugares desta localidade se 
deveriam encontrar para, desse mo-
do, oferecerem um mínimo de co-
n.Gdidade aos seus habitantes, mui-
tos destes em sérias dificuldades 
para se deslocarem de suas casas ou 
de seus lugares logo que o Inverno 
chega, r nestas circunstâncias que 
estão os moradores do lugar de Mou-
réns, que com isso se sentem jus-
tamente inferiorizadas, embora e 
em menor escala, o mesmo aconte-
ce aos habitantes da Coutada. Tam-
bém no populoso lugar da Boucinha 
o mal se repete com dois caminhos 
em mau estado durante o Inverno. 
Desde há muito que vimos ape-

lando para as Dignas Autoridades 
locais no sentido de se promover a 
reparação dos mesmos, o que não 
se tem verificado, certamente por 
falta de indispensável verba. Em-
bora compreendendo perfeitamente 
que «Rama e Pavia não se fizeram 
num só dia», nós continuamos an-
siosos pela rápida satisfação da pro-
messa da actual Junta, da Presidên-
cia do nosso ilustre amigo Sr. Joa-
quim Gomes da Fonseca, de que vá-
rios caminhas vão ser reparados, 
dotando-os de sólido pavimento. 

Em veraneio 

Na sua linda vivenda do Souto da 
Igreja, desta localidade, e acompa-
nhado de sua Ex.ma Esposa e fi-
lhos, encontra-se a passar uma tem-
porada o ilustre silveirense e des-
tacada amigo de sua e nossa que-
rida terra, Ex.mo Sr. Joaquim Go-

mes da Costa Navais, proprietário 
da fábrica «Estores Vitória», em 
Ermezinde, e estimado assinante 
de Jornal de Barcelos. 
Ao ilustre Homem Bom, que os 

silveirenses tanto estimam, os nos-
sos mais respeitosos cumprimentos, 
com votos sinceros dum agradável 
e proveitoso período de repouso. 

Pelas praias 
Da linda Póvoa do Mar, regressou 

há dias ao « Casal do Ribeiro», nesta 
localidade, a Ex.ma Sr.a D. Beatriz 
Augusta de Faria Cardoso Campelo, 
dedicada esposa do conhecido e im-
portante comerciante local, Ex.mo 
Sr. Joaquim Miranda Campelo, es-
timado assinante desfie jornal. 
—Também acompanhada de seus 

filhinhos, regressou da mesma praia 
a Ex.ma Sr.a D. Maria Rosa Mar-
tins de Barras, extremosa esposado 
nosso bom amigo, Sr. Joaquim Mi-
randa de _Barros, activo comercian-
te local. 

De licença 

Em gozo de merecida licença, têm 
estado junto de seus queridos fami-
liares, nesta freguesia, os nossos 
amigos António Gonçalves da Costa, 
furriel do Exército, e José da Fon-
seca Pereira, brioso elemento da 
Força Naval. Este, porém, acaba de 
regressar a Lisboa. 

Aniversários 
Festejou alegremente mais um 

aniversário, a simpática menina 
Maria da Guia Casta Pereira, filha 
muito querida do enfermeiro local 
e nosso bom amigo, Sr. Mário Go-
mes Pereira e de sua querida Espo-
sa, D. Maria Cândida de Oliveira, 
Pinto Costa. 
Parabéns!... — C. 
+...•nnr•usonr•u••anasrn•iy•ri+ 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.—Bons preços.—Vende 
Fernando Valério de Carvalho, --
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 — Barcelos. 

qos nossos prelados lolahoradores 
Pedimos desculpa aos noss-s colabora-

dores e correspondentes das aldeias por 
não darmos publicidade aos seus originais,_ 
que vão perdendo oportunidade, mas que 
uma única razão justifica : a falta de espaço 
com que nos debatemos no presente n 
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VISADO PELA CENSURA 

Noimenauem e Gratidão ao DR. ANTÓNIO BASCO BARRETO ALVES DE FARIA 
(Continuação da 1. 8 página) 

Certo é que, mercê de factores diversos, 

mais vezes o temos acompanhado à capital, 

podendo ,por isso mesmo, dizer do seu in-

conformismo sempre que os problemas por V. 

Ex.a levantados não encontram a pronta e 

desejada solução, e de sua incontida alegria 

todas as vezes que traz, para Barcelos, o fe-

liz desfecho das questões que o preocupam. 

Poderemos, igualmente, testemunhar a for-

ma como é recebido nos diversos gabinetes 

governamentais, aval seguro da maneira co-

mo, pela sua acção, se fez e faz estimar. 

Esta mesma vereação, que muito honrada 

se sente por trabalhar sob a presidência de 

V. Ex.a, pretende dizer-lhe, frente a lesta 

nobilíssima assembleia, que pode continuar a 

contar com a sua leal amizade e colaboração. 

Temos vindo a acompanhar o seu desmedi-

do esforço no sentido de colocar a sua linda 

cidade e o seu vastíssimo concelho. naqueles 

lugares a que, incontestàvelmente. têm di-

reito. 

Barcelos todo, tem vindo, Igualmente, a 

acompanhar a obra notável de V. Ex.a e sen-

te que, pouco a pouco, está a ser encami-

nhada para uma era de progresso, na qual 

cré confiada e abertamente. 

Preocupa-se V. Ex.a, de uma maneira par-

ticular, com o conhecimento exacto das coi-

sas, de forma a poder emitir um juízo per-

feito sobre cada um dos diversos problemas 

que se apresentam à sua apreciação. 

Daí o iniciar V. Ex.a um longo mas pro, 

ficuo peregrinar por todo o concelho, per-

correndo a pé lamacentos caminhos, visitan-

do velhas escolas, auscultando justas aspira-

ções. 

Necessàriamente que, desta acção, algo de 

proveitoso resultou e continuará a resultar 

para as populações rurais, cerne autêntico 

deste concelho e da Pátria que todos ser-

vimos. 

Não queremos, nem podemos terminar sem 

expressar toda a nossa simpatiá a sua mu-

lher. 

Barcelos sabe avaliar quanto de sacrifício 

se exige à família de quem se dedica total-

mente a uma causa, servindo-a abnegadamen-

te. 

Sabemos; sabemos todos sem excepção, 

quanto a obra do nosso Presidente da Câmara 

fica a dever ao encorajamento, ao incita-

mento, ao apoio dado por V. Ex.a, minha 

senhora. 

Por isso, todos os barcelenses, pelo nas-

cimento ou pelo coração, olham para V. Ex.a 

e para os seus dois filhos com um carinho 

muito especial, carinho esse que é a melhor 

expressão do seu reconhecimento. 

Terminámos como começámos: dizendo-lhe 

sr. Presidente, que hoje, tal como ontem, é 

Barcelos que está ao vosso lado para, com 

esta presença, lhe dizer quanto o aprecia e 

quanto o estima.> 

Em representação dos presiden-
tes das Juntas de Freguesia, o Sr. 

Presidente da Junta de Freguesia 
de Negreiros usou igualmente da 
palavra. Aqui registamos o seu de-
poimento: 

<Ex.mo Senhor Presidente da Câmara 

Minhas Senhoras 

Meus Senhores 

Foi com viva alegria, eivada de certa pred-

cunacão, que aceitei o honroso convite para 

saudar, neste dia festivo, o Ex.mo Sr. Pre; 

sidente da Câmara, em nome de todas as 

Juntas de Freguesia do nosso vasto e pro-

gressivo concelho. Satisfação, porque se tra-

ta de prestar uma justíssima homenagem a um 

homem público que já tem lugar na galeria 

dos homens de Barcelos que mais tem pu-

gnado pela sua terra, manifestação que só 

acontece quando exprime sentimentos reais e 

sinceros; preocupação porque, estando eu 

mais habituado a lidar com números e com 

termos técnicos do que com o jogo de pa-

lavras, temo não conseguir expressar bem 

aauilo aue me vai na alma. os sentimentos 

de gratidão e de esperança de todos os meus 

colegas de junta, e, implicitamente. de todo 

o laborioso povo do nosso concelho. o alto 

dinamismo empreendedor que V. Ex.a tão in-

teligentemente tem posto nos problemas que 

preocupam o seu mandato. Palavras de gra-

tidão, pelo muito que já fez em tão pouco 

tempo , pela paciência e eficiência com que 

se tem debrucado sobre os problemas desta 

cidade e do seu concelho, pela esmerada 

competência das suas altas funções, pelo ele-

vado espírito de probidade, pelo seu sentido 

de justiça ; palavras de esperança, pelo mui-

tíssimo aue temos a certeza virá a realizar, 

solucionando deficiências e dificuldades. 

Há lá dois anos que V. Ex.a, Sr. Presi-

dente, tomou posse neste salão que igual-

mente se encontrava literalmente cheio. En-

tão, todos nós nos interrogávamos sobre os 

dotes de trabalho, dinamismo e inteligência 

daquele que estava a ser empossado, pois V. 

Ex.a era desconhecido por muitos; como aval 

havia- e já não era pouco, pertencer a uma 

ilustre, bairrista e nacionalista família barce-

lense. ter sido escolhido por pessoas idóneas 

e de grande capacidade de visão, e já vir 

desempenhando com brilho, espírito de isen-

ção e agrado geral um alto cargo público. 

Nesse dia, recordo-me, V. Ex.a não prome-

teu muito para não faltar. É que em actos, 

semelhantes são frequentes os mundos de 

promessas, palavras vãs e balofas, frases 

bombásticas, não se reparando até onde vão 

as possibilidades da Câmara e onde começa a 

responsabilidade das utopias, com promessas 

de solução miraculosa para os problemas do 

concelho. Ora V. Ex.a, Sr. Presidente, é 

contrário a prometer o que não pode cum-

prir. Prometeu trabalho e dedicação, traba-

lhar muito, em prol da sua e nossa querida 

terra ; prometeu que sempre o seu gabinete 

estaria aberto para que todos os que de-

sinteressadamente quisessem colaborar; pro-

meteu procurar dar solução aos problemas 

mais urgentes ; prometeu visitar todas as fre-

guesias do nosso concelho para aquilatar das 

suas necessidades mais prementes, etc.. Pro-

meteu e cumpriu. 

V. Ex.a, passados 2 anos de presidência, 

já não é apenas uma esperança para o coN-

ceiho mas sim uma certeza pelos seus dotes 

de trabalho, esclarecida inteligência, desejo 

ilimitado, bairrismo sem limites. 

Já por esta Câmara passou um também 

ilustre presidente a quem, com muita pro-

priedade, chamaram o < presidente das af-

delas>. Este título também nada fica mal a 

V. Ex.a pelo carinho e interesse que lhe vem 

merecendo o progresso do nosso meio rural, 

como prova as visitas que prometeu e vem 

fazendo a todas as freguesias- inteirando-se. 

In-loco, das suas necessidades mais premen-

tes , procurando solucionar os seus proble-

mas, dando apoio moral e vontade de tra-

balhar às autoridades locais, por vezes mal 

compreendidas, mostrando ao nosso bom 

povo das aldeias que o seu Presidente da 

Câmara não as esquece, que põe a sua el-

clarecida inteligência e dotes de trabalho em 

prole do seu progresso, 

O nosso bom povo compreende esse sacri-

fício de V. Ex.a e agradece, como o prova 

as frequentes manifestações de simpatia, ca-

rinho e esperança com que sempre é recebi-

do. E dentro das parcas possibilidades finan-

ceiras da nossa Câmara muitos melhoramen-

tos vão sendo feitos a assinalar tão deseja-

das visitas de trabalho, e outros, estamos 

certos, dentro em pouco serão consoladoras 

realidades, porque cada melhoramento é uma 

vitória, mas uma vitória que não deixa des-

cansar sobre os louros colhidos, porque logo 

outros e outros combates estão para vencer, 

Essas visitas às aldeias são consideradas de 

tal alcance que ilustres presidentes da Câ-

mara de outros concelhos estão a seguir o 

exemplo de V. Ex.a. Esperamos, Sr. Presi-

dente- que passado algum tempo volte às 

nossas aldeias, e então as encontre com me-

lhores vias de comunicação, com melhores 

transportes, com mais escolas— mais belas, 

mais rejuvenescidas, mais encantadoras, mer-

cê dos melhoramentos nelas introduzidos. 

Prometeu V. Ex.a, como já afirmei, rece-

ber aqueles que desinteressadamente deseja•,-

sem colaborar. Posso afirmá-lo, e julgo que 

tódos os outros senhores presidentes da Jun-

ta estão de acordo, que sempre (e muitas ve-

zes lá foram) que me dirigi ao seu gabinete 

para tratar de interesses para a freguesia 

que honrosamente represento, sempre fui 

bem acolhido ,com simpatia e interesse, e 

posso acrescentar que sempre tenho sido 

atendido nos justos pedidos que faço. 

Nós. Sr. Presidente, temos confiança ili-

mitada em vós. E também já tendes provado 

que reconheceis o nosso esforço e desejo 

de cumprir, como prova o honroso convite 

que nos fez o ano passado para tomarmos 

parte na comemoração do quinquagésimo 

aniversário da elevação a cidade desta histó-

rica terra. 

Mas nós, os barcelenses dos meios rurais, 

também nos sentimos orgulhosos pelo surto 

copleio de Oferendas sara o nono quartel dos B. V. B. 
Como foi anunciado profusamente, ainda este ano se 

realiza o Cortejo de Oferendas )sarã o novo Quartel 
dos Bombeiros Voluntários de Barcelos. 
E em 9 de Novembro próximo que o cortejo se 

realiza. 
Vai ser uma grandiosa expressão de solidaridade e 

gratidão da gente barcelence de todo o concelho pela 
veneranda Corporação de Bombeiros, que há perto de 
90 anos vigia pelos haveres e a vida da nossa gente. 

No entretanto, cuidou-se da formação das comissões 

que levam a efeito a construção do novo quartel — 
obra de respon-abilidade maior, carecida da compreensão 
e da unidade dos Barcelenses. 

Na próxima sexta-feira, a Comissão Executiva reune 
com a Imprensa local e diária, para lhe dar conhecimento 
das Comissões convidadas e a informar do Cortejo de 
Oferendas. 

No próximo número, JORNAL DE BARCELOS, 
totalmente solidariezado com a iniciativa, como é seu 
dever, dará notícias mais pormenorizadas. 
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de progresso e de melhoramentos que com 

grande increm-:nto se vêm efectuando na se-

de do concelho, a mui nobre e vetusta ci-

dade de Barcelos. 

Pela política seguida por V. Ex.a, pela pro-

paganda que se faz de Barcelos, pelas quali-

dades e virtudes cívicas dos seus habitantes: 

pela união aue felizmente hoje se verifica 

entre todos, vem últimamente sendo realça-

das as suas belezas naturais e artificiais, e 

assim esta histórica cidade vem sendo visitada 

por altas individualidades. 

Seria uma grande injustiça e ingratidão do 

nossa parte esquecermos neste momento os 

colaboradores mais directos de V. Ex.a em 

tão honrosa como ingrata missão, e dentre 

estes permita-se-me distinguir dois ilustres ve-

readores por estarem mais directamente liga-

dos aos problemas rurais, tendo ajudado a 

resolver muitos e outros estarem em vias de 

solução: os senhores professor Emídio Soa-

res e Bártolo Paiva. 

Sr. Presidente : corre com certa insistén-

cia em algumas aldeias do nosso progressivo 

concelho, embora eu não acredite, que V. 

Ex.a pensa em abandonar o alto cargo que. 

com inegável brilho e apoio geral, vem de-

sempenhando. Interpretando o sentir e pen-

sar do bom povo do maior concelho do País, 

e se o que se diz é verdade, Sr. PresiderN-

te, pedimos que fique, que continue por mui-

tos anos, que não se retire. Compreende-

mos que o alto cargo que ocupa exige muito 

trabalho, multas canseiras. muito sacrifício, 

tira horas de repouso e tempo que deveria 

ser dedicado ao aconchego do lar. Mas V. 

Ex.a encetou um plano de trabalhos que não 

pode ser interrompido. Nesta hora em que 

tantos portugueses são obrigados a sacrificar 

comodidades, interesses, saúde, a própria vi-

da, pela causa de Portugal, ninguém pode 

eximir-se a trabalhar pelo bem público, a ser, 

vir os interesses mais profundos da sua terra 

e, por isso, da Nação. Sr. Presidente: com 

o vosso espírito de justiça, vontade indomá-

vel de ser útil e prestável à nossa terra; vin-

des a desempenhar um alto cargo de forma 

a merecer o elogio unânime dos seus muni-

cipes, o que é raro verificar-se. Por isso, 

para bem de Barcelos, continuai a trabalhar 

por muitos anos. 

Vou terminar, Sr. Presidente, com um vo-

to e um pedido: um voto, para que não des.-

moreceis da forma brilhante, dinâmica e acti-

va como vindes trabalhando por Barcelos e 

seu concelho. tirando-os da apatia em que 

havia mergulhado ; um pedido, que os pro-

gramas dos melhoramentos previstos conti-

nuem a ser executados com firmeza, objecti-

vidade, e num ritmo o mais possível aceld-

rado.► 

Depois o Ex.mo Sr. Governador 
Civil, Comendador António Maria 
Santos da Cunha, com sua presença 
sempre fidalga e amiga rompeu em 
hinos de louvor ao Ilustre Ho1ne-
nageado sendo várias vezes inter-
rompido pela vibração do entusias-
mo dos circunstantes. 
Encerrou esta sessão o Dr. Vasco 

de Faria, verdadeiramente sensibi-
lizado e emocionado com a homena-
gem prestada. São suas, as pala-
vras seguintes: 

<Surpreendido fiquei quando há dias to-

mei conhecimento de que um grupo de bons 

e generosos amigos. e a pretexto de assi-

nalar a passagem do 2.° Ano da nossa in-

vestidura, como Presidente da Câmara, pro-

moviam um conjunto de actos, actos que 

transcidiam em muito, o rotineiro e já en-

raizado costume da apresentação de cumpri-

mentos, 

Colocado perante um facto consumado, 

impossibilitado de o contrariar; à surpresa 

sucedeu uma desoladora e bem dolorosa an. 

gústia. 

Anaústia, pois, uma vez mais, o coração 

dos homens esqueceu ou substimou o mais 

elementar dever de justiça. 

Interroguei-me e continuo, com insistência, 

a interrogar-me e, sem falsa modéstia, não 

enxergo razão válida para darem à nossa 

acção, e, muito menos à minha pessoa, a di-

mensão que tão pródigamente me querem 

atribuir. 

A amizade, por vezes. e como se prova 

no caso presente, confunde-se, identifica-se 

com o Amor: é cega e Ieda. 

Em boa verdade, será justa qualquer con. 

sagraçao, quando entre tantos e tantos ou-

tros, temos à nossa volta ainda, a vergonho. 

sa Avenida D. Nuno Alvares Pereira, o inaca-

bado Bairro do Olival, quando sentimos a 

falta de uma piscina, de uma Estalagem, de 

uma Casa de Espectáculos, de um Palácio 

da Justiça, de um Pavilhão Gimno-Desporti. 

vo, de um Bairro. que realmente venha de 

encontro às reais necessidades das nossas 

gentes, de Estabelecimentos de Ensino devi-

damente instalados? 

Quando as nossas aldeias, aldeias pelas 

quais sentimos uma ternura muito especial, 

lutam estóica e pacientemente pelo arranjo 

dos seus caminhos?— e sem eles não se po-

de falar sèriamente em proteção à lavoura, 

Bem sei que estes momentosos problemas 

não têm sido descurados. antes pelo contrá-

rio, e que as nossas quase contínuas preseQ. 

ças em Lisboa nos fazem encarar o futuro 

com relativa tranquilidade e confiança... 

mas também todos sabemos, que ainda os 

não temos resolvidos. 

Tomo a liberdade de recordar as pa16 

vras proferidas neste Salão Nobre, nesse. pa-

ra nós, já bastante longínquo 21 de Setembro 

de 1967. 

Dizia então que tinha plena consciência do 

condicionalismo que inevitàvelmente moldaria 

o nosso mandato, 

o tremendo esforço financeiro que o País 

desenvolvia com a defesa do Ultramar. 

Ultremar que a força da História e a de-

terminação e coragem dos Portugueses de ho-

je, estão a torná-lo ainda mais Portugal ; 

O esforço financeiro que nenhum ser inte-

ligente e de recta intenção, lhe poderá ne-

gar um carácter prioritário ; 

O facto de os Municípios não gozarem de 

uma administração autárquica e, 

finalmente. e como terceira condição, e, 

sem dúvida decisiva. o conhecer com relati-

va justeza as minhas naturais limitações. 

Cerceada a nossa acção por estas três 

ordens de factores, pouco mais nos restava 

do que trabalho, muito trabalho. trabalho 

que tentaríamos orientá-lo no sentido de lu-

tarmos pelo primado do interesse comum. 

Ao fim e ao cabo, um programa bem mo-

desto : servir o melhor que soubéssemos e 

pudéssemos os verdadeiros interesses da nos-

sa Terra. 

Fez-se alguma coisa ? 

É possível, aceito-o mesmo, mas, e uma 

vez mais, não me cabe a mim o mérito. 

Mas sim à Câmara, à minha Câmara e, 

aproveito esta magnifica oportunidade, para 

públicamente lhe testemunhar todo o ma,,, 

apreço e gratidão. 

É bom que se saiba, os Senhores Verea-

dores, quantas e quantas vezes, com pre-

juízo da própria saúde e fazenda. esquecen-

do tudo isso, aqui vêm, aqui trabalham no 

mais cristão dos recatos, movidos apenas 

por um exemplar, intrínseco, e cada vez 

mais renovado amor à sua Terra. 

Obrigado Dr.a Maria da Glória Pinheiro, 

Dr. José António Beleza, Professor Emídio 

(Continua na 2.° página) 
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